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O MUNDO CROMÁTICO KARAJA (*) 

Desidério Aytai 
(Pontíficia Universidade Católica de Campinas) 

Whenever you can, count (Sir Francis Galton) 

O etnógrafo que leva amostras de cores à tribo que pretende estudar 
e compila uma lista das denominações que grupo dá às cores, executa um 
trabalho meritório, porque elucida a categorização semântica das cores nu­
ma cultura. Ãs vezes, a aparelhagem mais simples do pesquisador permi­
te alcançar resultados interessantes. Ezio Ponzo, por exemplo, confessa 
ter perdido na viagem suas amostras de cores que levara aos Kohoroshiwe­
tari - Y anoama, e ter feito os testes com amostras improvisadas que lhe 
valeram para chegar a conclusões psicológicas interessantes (Ponzo, 19-
67: 164). Se a intenção do pesquisador for a simples compilação de uma lis­
ta aproximativa bilingüe de cores , realmente qualquer série suficientemente 
variável de amostras de cores pode dar resultado satisfatório. As listas de 
cores obtidas dessa maneira, entretanto , não serão totalmente válidas, e 
terão erros e nexatidão inerentes, como demostraremos no presente traba­
lho. A cromatometria, um ramo da física, é bastante complexa, e seu estudo 
requer aparelhagem sofisticada, sem a qual os resultados comparati, ,os ob­
tidos unicamente com a ajuda do olho humano não são fidedignos nem e­
xatos. Esta falta de precisão tira muito do valor dos estudos comparativos 
das denominações de cores entre vários povos ( von den Steinen , 1894: 241), 
e pode influir nos testes projetivos para estudos psicológicos e in, ,estigações 
do ''caráter nacional" (Dietschy und Dietschy, 1958 :241). A reprodução 
das cores que os índios identificaram não é suficiente na publicação dos re­
sultados . Um investigador tão consciencioso como Colbacchini, por exem­
plo reproduz 17 cores e mt1ito mais combinações de manchas coloridas na 
sua obra sobre as Bororo, mas suas amostras, 60 anos após a impressão 

( *) - Cabe ao autor de ssas linhas o grato dever de manife star seus sinceros 
agradecimentos ao Profes sor Dr . Gustav R . Siekmann, Chefe do Laboratório de Co­
lorimetria da Universidade Estadual de Campinas, pela execusão de tod as as medições co­
lorimétricas de precisão, sem as quais esta pesquisa - provave]mente a primeira desta 
natureza - não poderia ter sido realizada. Sincera gratidão também aos inforrr1antes 
Karajá: Weheriá (João), Seweria (Byla-Byla), Kuhanamã (Ismael), Kw abiru (Sa­
bone), Iwelaky (Iracy), Hawakati (Raul). 



d'-1 li, r<.1. p:~r .... '"'l'Ill tút1 11011 · di:crcntc~ entre sL que hc)je nó~ 1nc~rnc1s tcría-
111L)~ diril .. uldades tcntandt1 clc11C)J11inar a~ ct1rc\ dc"bc_)tad~t~. n1c~1no en1 por­

tu g u ê ~ ( C \) l b a e eh i n i . l 9 l 9 : l l () ) . 

~ a e:\ e e u ç ü e.) d a p r e" e n te r e" q ui ç; n , a p l i e a n1 c1 s a segui n te 111 e t C) J o lo g i a : 
l '\ ~1111t)S ~1 tribl) tr~~ f(1lhas dl" ~lnlL)\lra\ C()l1tcndo 65 core~. Para facilit3r a 
iLlcntificJcüt1 in1cdiata c.lLç;~as ct1rc~ pelo leit()r interc~sado .. e ·cl1ll1cn1os três 
catilagos d~ fabricantes ClH1hcciclL)S (je tinta: .... 

Shcr,\ ·i11-\\'illia1ns~ cat{\loQo IRIS de tinta~ a óleo 
'-

1 d cal. c[1t~ílo~o -rR Il ~NFO. linha 100 
~ 

C 1ral, catall10_0 COR.A.t .. SOL -
Total 

1 6 cores 
20 cores 
29 cores 

65 cores 

Esse catált1.gos são faci1111cnte adquiridc1s. e os fabricante rna11têm 
sua , tinta ç, i naltcrad a~. ~ s 65 cores f o rn1an1 u n1 stan(/ard q uc ()t1t ros 1)es­
q11 i adores tan1bém r1oclcn1 tttilizar. Ao in\'~S (lesta . an10~tras comerciais, 
110derían1os ter c~colhido a coleção de an1ostra ( c/1i/J\') de cores do sis­
ten1a . It1nselL n1l1ito t1~3da especialn1cntc 11oç; Estados Unidt1 para co10-
rin1etria de camp<.) (Lenneberg, 1967:337, - \\ iyszecki and . tilc~, 1967). 
AJO o fizcn10, por dois mc1ti,,t1s: conhecendo a in1paciêr1cia dos índio na 
cxecl1c0o cc l1n1 trab :1lho lon<.:!O e n1on()t ono ct1ia finalida~ie não entendem 

J ~ 

( Dict"cl1y· 11nd Dict c11)·, obra citaclct, 24~), acl1an1l)S que a idcntificaçãt) elas 
ccnter,a~ de cores do si tcn1a Mu n~ell seria t1 n1 exagero, difícil de a1Jl icar 
na prática. O n1otivo n12is ponderável foi o fato de, apesar de no sos es­
forco ~ na<; 11ni\·crsidade locais, i11tittiiçõc. ele pc. quisa, fábricas ele ti11tas 
e de tecidos, a sin1 con10 en1 gráficas. não conscguir1nos cobrir nen1 ~cquer 
um , ·olumc ou fichúrio completo de Munscll: de 011tro lado, a in1portação dcs­
s e mate ri a I til t rap a "ava 11 o~<; a~ p c.1 s ~ i b i I i (ia d e s f i nane eira .. . 1 r osso .. leitores 
ql1c\ por acaso. qucira1n scgt1ir a argt1n1entnção d() pre ente traba1110 C)lhan­
do as cores analisaclas ~ natural1nente teria111 e11contrado ª'" mesn1a .. dificul­
d~ide con1 a coleç5o iv111~cll. cnqua11tc) os três catálagc.1s acin1a citados po­
den1 ser cncontrad()<; en1 qualquer lcJja de tintas, gratuitan1cntc. 

EJse 11rJ\SrJ 1l r(JCedi,,11e11tcJ ,·i111plcs e prlítico r1cic> s(.~11ifica a re111í11cil1 (l 
1r::1ior e.tarid{u) de 111e{iirii<>. 111z1iro nef r, C(JlltrtírhJ. Na colccão ~1unse1L as 
cores c<;tJo cr:1 seqüência lógica. e entr\; (iuas core , ,izinhas a tiiferença é 
guac;e i1nperceptÍ\ 1cl . .Ê ób, 1io c1 ue o pcsqui. ador não iria n1ostrar cada 111na 

das cores ml1ito sin1ilarcs da .. 9 a1nc1stras ele un1a cnli111a ao índio, 11orqt1e 
e te d ar ia u n1 (1 n i c <) n o m e a t <.) ci a ( Na I i CJ 11 a! B c Ir Q a l l o f .5 ta, 1 ele! r ! Is (-..ir e! t Ia r 
553, - 1Vati(Jr1c1l Rt1rcaz1 of .51a11dl1rlÍY .5a;111Jle No. 210(1) . O n1csn10 aco11-
tcccria se ele n1c)strac;;sc a scqiiência ele cores n1uito sin1ilarcs 11a li11/za 
d e 8 uni d a cJ e s d a f j e 11 a M u 11 se ll . ~ e ore\ que nós tis a 1n os na l)C ~ q ti is a s fí o 
pcr111anentes. e, a nos . e) pc(licl<), fc.)ran1 n1cdidas C()íll a n1ai()r 11rcci. ão JJc.1s­
sível J)C1o Dr. Gu"tav R. Sickn1ann no l ..,aborat{)rit) etc Ct1lorin1ctria ela Ui 11-
CAMP, co1n aJJarclhagcm 1110d rna e ~ofi ·ticacla que, por intcrn1édio de 
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compt1tador" co1nt1nicou os resl1Itacios até 5 decimais elos ,,alores, at1toma­
tican1cntc escritl1s em ft)lhas de papel. Con . cqucntcn1cnte, essas cores são 
tot.aln1ente clcfini(laç;. !\.1cs1110 se nüo existissem os catálogos, ou se algt1ém 
qt11 cs .. e Hreconstrt1ir'' as cores daqt1i a cc1n anos, não haveria dificulcladc 
cm qt1antificú-las. 

o can1po~ no ssos inf orn1a11tcs idcntificaran1 as cores em língt1a karajá. 
Preca11çõcs especiais f orar11 to1nadas para qt1e a ilt1n1inação clurante a idcn­
tificnçno pelos í11dios correspondcss~ a l11z r11éc1ia D 65, ora aceita como 
sta11dar(i ir1ter11acio11al (Berger y Brockcs 1971 : 4, - Dezitscl1e /11dL1stri e­
N or111e11 DIN 5033, BI~tt 7, p. 7). (Para L1n1a teoria que st1stenta que, na 
identificação da cor, o olh() 11ão Llepe11clc do flLtxo de energia radiante, ver 
La11d~ 1977 : 108) . ~ identj ficação, aplicamos dois n1étodos: primeiro, 
nos o i11for111antes identificaram as cores em a pre~ença de outros índios; 
depois, a lista foi revisada por 2-3 í11clios si111t1ltancan1cntc, co111 const1ltas en­
tre o infor111antes. 

Co111 isso, ter111inot1 o traball10 de ca1npo que exect1tamos 11a aldeia 
Aruanã e111 1979, e começou o trabalho de laboratório . 

. ,. . ,. ... . .. 

Para e11tencler o qt1e segt1e, não é absol11tamente necessário conl1ecer 
a teoria da colorimetria. O leitor intere ssado nesta parte da investigação po­
de , con1 1níni1na preparação mater11~1tica e JJOtico esforço, receber os escla­
reci1nc11tos 11a jéí. citada obra de Brogcr e Brockes, cvitanclo a necc idacle . ..... 

do c~tt1do de 11n1a obra n1ais proft1ncla e volt1mosa, por exc1nplo, da já tam-
bém citada obra de Wy . zccki e Stiles. Lin1itar-11os-c111os à descrição elos 
rest1l tados. 

Ta Figura l rcprod11zi1nos o clic1gra111a ela cro111aticidc1de ele, CIE 
( Cor,1;11issio11 !1zter11acio1zale de l'Ec lairage). As coordenadas x e y são ca­
cacterí~ticas das cliferentes cores q11e podem ser 111cdidas com aparelhagem 
adeq11ada. 

Imaginemos que 11n1a cor qL1alc1ucr, JJOr exe1nplo, o 1,erde 111édio N9 
119 do catálag0 <.la tj11ta Ideal foi ic.Ic11tificada pelos í11clios co1110 / T / ARÉ. 
O aparelho elo laboratório a11a!;sa esta cor, e o co1nputaclor escrc\ 1e nt1ma 
f oll1a de papel g uc a cor N9 I 19 é caracteriza ela pelas seguintes coordenadas: 

X == Ü,30] 8 
y == 0,4240 

Com ,t aj11da clc<;ta inforn1aç}o, podcrnt)~ rnarcar a pos1çao c1uc C()rrespo11-
de ~l cor no cliagran1,1. P).cl1nn10 · que () p~)nto está t1n1 pot1co para aci111a do 
JJOnto central, cha111ado /Jo;ztrJ c1cr(J111tÍllc·o, ela ct1rva oval, ~in1ilar a l11na n1cia 
sola de sapato. 

Exam1nanclo a ct.r\ ·a O\ al - en1 li11guapen1 técnica, o diagran1a Llc cro­
n1aticidacJe - constata111os que ~ua área é ciividicla e111 vários setores, toe.los 
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saindo dt1 ponto central ot1 acron,ático. Os nomes elas cores que os seto­
res representan1 são indicacios no diagrama: az11l, vcrde-aztil, verde, vercle­
an1arelo, an1arclc) cor de lara11ja, vcrn1elho, violeta. Constatamos também 
ql1e no .. sa cor N91 l 9 está no scto 1r ,1crde-atnarelo. Con,o prin1eira aproxi-
111ação, portanto, podemos f ormt1lar a scgt1intc asserção: 

A cor verde-ar11arela er,z Karajá é cl1a,11ada /T / Ã RE. 

Com essa asserção~ não estamos dizendo muito mais do que pode ser di­
to à base. de identificação cn1pírica das cores pelos Karajá. Apr.ovcitando 
as informações q11e recebemos do co1npt1tador do aparelho de análise, po­
dercn1os expressar-nos com mais prcci 5t1: 

A cor verde-amarela cor,1 as coorde11adas de cromaticidade 
x == 0,3018 e )' == 0,4240 e,,., Karajlí é cl1arf1ada / T / ÃRE. 

Essa asserção já é muito mais exata do que a primeira. E concebível, por 
exemplo, que se as coordenadas .x e }' fosse1n t1n1 pouco diferentes dos va­
lores acima, nós, em portt1gt1ês, continuaría1no a chan1ar esta cor verde­
-a,11arela ou a,narelo esverdeado, mas os Karajá não a cl1amariam mais 
/T/Ã RE. 

Mas voltemos ao ar.arelho de análise de cores do laboratório. Exa­
minando a fita de papel fornecida pelo computador, encontramos outras 
informações, além das duas coordenadas: 

Y == 16,33 

(Cuidado! Este Y - maiúsculo - nada tem a ,,er com a coordenada 
y - m•nusculo - que acima tinl1a o valor de 0,4240). O Y é o grau de !11-

mi11osidade, no caso em questão, 16,33 o/o . Quanto mais clara a cor nos 
parece, n1aior é st1a luminosidade, maior o valor de seu Y. O aparell10 in­
dica-nos este valor. 

Se quisermos agora definir a cor com maior precisão do que acima 
temos feito, podemos forn1ular a segt1inte asserção: 

A cor verde-a111arela co,11 as coorde11adas de cromaticidade 
x == 0,3018 e )' == 0,4240, e com o grar, de IL1111inosidade 
Y == 16,33 o/o é cl1a,nada /T / Ã RE er11 Karajá. 

Com estas três coordenadas, a cor é totalmente definida. O valor do 
Y não aparece no diagran1a qt1e possui apenas dt1as dimensões. O Y seria 
a coordenada perpendicular ao plano do papel. 

O diagran1a oferece-nos n1ais dois tipos de inforrr1ação: examinanclo a 
periferia da curva em forma de n1eia-so1a de sapato, notan1os que 11cla estão 
marcados pontos com diferentes nt1n1crações. Do lado esquerdo, encontra­
mos o nún1cro 380 seguido por 440, e as im por ciiantc, até cl1cgar, do la­
do direito, ao nún1cro 700. Esses nú1ncros são o con1pri111e11to da 01uia da 
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lz,z geralmente denominada "lambda" (Ã), expressa em nonô,netros, que é 
a bilionésima parte de um metro: 

1 
1 nm 10- 0 m 

1.000.000.000 

Querendo saber o comprimento da onda da cor n9.119, traçamos t1ma linha 
do centro acromático até o ponto que no diagrama representa a cor n9 119, 
e continuamos a mesma até chegar à curva oval, fazendo a leitura da onda: 
547 nm. 

A menor onda marcada no diagrama é 380 nm., a maior, 700 nm. 
Além dessas medidas, a cor não é visível para os olhos humanos. 

Para informação geral, apontamos aqui as denominações das cores 
em po1iuguês, definidas pelos comprimentos de sua ondas (Ã): 

400 - 430 nm • violeta • 

430 - 485 nm • azul • 

485 - 570 nm • verde • 

570 585 nm • amarelo • 

584 - 610 nm • cor de laranja • 

610 700 nm • vermelho . 

Estas categorias cromáticas não são resultados de uma sistematização 
lógica, mas simplesmente representan1 a tradição que nossa cultura aceita, 
mas que outras culturas podem ignorar. Como veremos, a cultura Karajá 
usa outra categorização das cores. 

A outra informação fornecida pelo diagran1a refere-se à sati,ração da 
cor. Ao longo da reta que une o ponto central acromático com o ponto de­
finido da cor, e que continua até a curva do diagrama, encontran1os cores 
da mesma tonalidade, mas de diferente sati,ração. No centro, a saturação é 
zero; na periferia, tem seu valor 1naxí1no (Bcrbcr-Brockes, obra citada, 
p. 8) . 

No que se refere às explicações até agora dadas, se o leitor conseguiu 
acompanhá-las, não terá mais dificuldades em nos seguir na análise. Pa­
ra os leitores não versados en1 1natemática, reco1nenda1nos continuare1n 
a leitura que, daqui para a frente, terá muito n1enos relações com conceitos 
das ciências exatas. Considerem o texto acin1a u1na introdução cuja con1-
preensão total não é absolutan1c11te necessária para entender o resto. 

Sendo esta análise mt1ito mais do qt1c t1m dicionário de cores, não nos 
ohriQaremos a seguir a orden1 alfab ética na discussão dBs denornin~cõe A~ 
karajá das cores. Comcçarc1nos as investigações co1n a palavra /T ! ARE. 
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i\ pronúncia da palavra requer alguma explicação. A primeira letra, 
e o loca d a entre I) a rê n teses, / T / , é t1 m T i 111 JJ lo\' ir o, e a 11 l ti ma 1 e tra, E, a 1 é m 
de "cr ft1ncn1a forn1aclt1 a sílaba tc)11ica, é b2n1 aberta" n1ais elo que o f' por­
tuguês. A letra 1", qt1e t1saren1os mais tarde en1 vários non1cs ele core~, cor­
rcsJ)On"-ie n1a i~ ()ll menos ao Y do tupi ou ao J dc1 xa, 1an te na orto grafia ~a-
1 e, i 3 na. e está entre o O e J Li o tri â n gtl1 o H e 11 e w a g, e o m e<) n si d e rá vc Jc , , ar i a-..... '--

ç ão indi, ,1dt1al. 

Na nossa an1ostragem'I e11contran1os 13 core clenominadas pelos ka­
rajá con1 a pala\'ra / T / ARÉ. A10111 dc"sas, os índios t1sa,1am a pa1a,·ra 
/ T / ARE LYRÃ para designar n1ais 8 cores. LYRÃ significa ''claro'' qt1e 
f :12 diferenca entre as variedades n1ais e~ct1ras e nlé.l is claras da cor. Final-

• 
n1ente temos o nome / T ,l Ã RÉ !LA BY 011 ILBY qt1e sig11ifica un1 / T/ ARB 
ml1ito escuro, se11do ll - A l3Y ' preto''. 

Examinando as amostras de cores e seus nomes em karajá, ,,ejamos 
rit1ai as denominações en1 portt1gt1ês qt1e correspondem às três expressões 
karajá acima: 

/ T/ .:4RÉ pode ignificar en1 portt1gt1ês: 

Amarelo" \·erde a1narelado" azt11" verde, , rerde n1uito esct1ro, marrom 
claro, azt1l esver cleado muito claro. 

/ T ,IARÉ LYR.4. pode significar en1 portt1guês: 

Cinza, az1Il, verde, bege, azul-, 1ioleta. 

/ T/ ÃRÉ ILABY pode significar en1 portt1gt1ês: 

Verde muito esct1ro. 

A lista mostra que. de t1rn 1nodo geral, / T / Ã RÉ significa a111arclo, 
verde e azul, e t1as variedades esc11ras e claras. O 1narron1 claro, na ver­
dade, é un1 amarelo escuro com pot1ca 1un1inosidade. A cor cinza de pouca 
luminosidade, e con equentemente ben1 escura, sugere n11anças da ,,erde. 
Para um dicionário sin1plcs servi ri a dizcrn1os: 

/ T / A-RE == amarelo, n1arrom, ,,crdc, azt1l, cinza. 

/ T/ AR; J· LYRÃ = as variedades mais claras do a111arclo, marrom, ,rcr­
dc, azul, cinza. 

/T / ARÉ ILABY == as variedades esct1ras do ainarelo, n1arro1n, \'erde 
azul cinza. 

As meclições colorímétricas, entretanto, 1)errnitcn1-no forn1t1larn1os de­
finições muitL1 mais exatas. Para esse fin1'1 tcn1os que con1pilar a tabela (ios 
valores das arnostras de cores que <-1 laboratório 110s fornccet1 ( Tc1bela 1) . 



N9 110 C'o111pri n1. 
catálogo da on(Ja 

~ 

!T /~:f Rf, 

7 58~ 
44 566 
12 484 
21 557 

J 518 _..._ 

1 19 547 
'1 I"" ~ ... )~ 584 
~25 553 ,~o _,., 555 
,., 1 -- .) 486 ') -o _.) 580 
210 530 

235 509 

/ T/ .~iRE LYRÃ 

51 537 
24 488 
20 556 

5 574 
37 479 
1 1 493 

11 (1 488 
I 1 8 554 

120 538 

O n1undo cron1ático Karajá 

1,ABELrl 1 

X )' :,' 

0.5002 0,4563 45.1 O 
0.3417 0,4021 32,00 
0,2198 0.2664 l 7,62 
O 3165 0,4843 10,40 
0,2699 0,3838 4,75 

0.3018 0,4240 l 7 ,51 
0,4594 0,4000 20,5 1 
0,30 l O 0.3989 2--l-.86 
0.3 160 0,4260 9.95 
0,2276 0,2820 19. 73 
0.48-1-4 0.4512 49.0-t 
0,2932 0,3~92 '-~9,95 

0.2708 0.3622 5,50 

0.2997 0.3400 l 1. 16 
0.24 70 0.3033 30.74 
0,3230 0,4048 3 l ,89 
0,3866 0,3875 58.24 
O, 1859 0,2023 3,83 
0,2578 0,3081 4,6,59 
0,2291 0.2940 2-1-,S O , 

0,3149 0,3823 37,53 

0,2793 0,4096 5, 1 O 

,... 
/ 

De scri cão 
• en1 

portt1gt1ês 

Amarelo 
Vereie an1arelado 
A1111 

Verde 
Vereie r11t1i to escu-
ro 
\ 'erde 
i\1 arro111 claro 
Verde 
Verde 
Azt1l 
An1~1rc1o 
Azt1l es,,crdeado 
n1 t1 i to e la ro 
Verde n1uito e seu-
ro 

Ci11za 
A7t1l 
Vercle 
Bc 0 c ::::-

i\zttl-\ 1 Íoleta 
Azt1l 
A1til 
\ ! e rele 

Verde n1t1ito escu­
ro 

(A an10 . tras c<)nl nt'1n1er<1 entre O e 99 \JO ela n1arca CORASOl J: a~ co111 
n(1n1erc) entre I 0() e 1 q9 ~ãt (fa n1c~n1a ll)f : L: ~ as ct)n1 11un1crt1~ ~1cin1~1 
d e 2 O O sã o cl a 111 a r e a I l~ l S-S h e r, \ i n -\\1 i l li a n ~ ) . 

P a r a d t: f i 11 i r 11 u n 1 e ri e a n 1 e n t ~ a f a i x a t i e e o r e"" (l U e o~ K 8 r a j ü d e n e 111 i -
11an1 / 7 ; .,,..1 RL:. cxan1inan1()~ 11rin1eirC), (/\ (Jll(!r1\' tJ!Í11 i111c1,· e 111li.ri,,1 ,\. lia luz 
cJa faixa. 1 Ta <-.c~uncia c<1luna da 'Tc1/;e/c.1 l ( ct1n11 rin1cnt<.) (i"l <)11clr1). cn-

~ 

co11tran1os: 
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onda n1ínin1a : 4 79 
<)nde 111áxin1a: 5 84 

Exect1ten1os a mesma análise para Y ([11rt1inosidade), indicada na última 
col11na da tabela: 

Lumino idade mínima : 
Luminosidade máxima: 

3,83 
58 ,24 

Esses ,,alares delin1itan1 o can1po no qual se encontram as cores cha­
n1adas / T / Ã RÉ, n1as sem dar a forma exata deste can1po. Na Figura 2, 
dcscnhan1os todos os pontos inclt1idos na Tabela 1 num diagrama de 
cromaticidade CIE, e a curva, completada por i11terpolação, formando uma 
fig11ra fechada, pode ser cl1amada o n1apa cro1nato-sen1â,1tico da palavra 
karajá /T / ÃRÉ. Os valores Y não estão no diagrama porque não estão 
no plano definido pelo papel, mas são perpe11diculares a este. Na realida­
de, o mapa cromato-semântico da palavra / T /A RE; não é uma área plana 
mas um corpo tri-dimensional que não pode ser adequadamente representa­
da no papel. A curva que aparece no desenho é a JJrojeção deste corpo 
irregular. 

A próxima denominação q11e passan1os a analisar é !Só. A letra S 
pode ser pronur1ciada como na palavra portuguêsa SEIS (alveolar surdo), 
mas achamos que a 1naioria dos Karajá de Aruanã preferia o TH na pa­
lavra inglesa T H A N K ( dental surdo) . 

ISO, em principio, significa vermelho, mas está sendo modificado por 
adjetivos. Temos assim a seguinte seqüência: 

!Sô == vermelho 
/SOB VRE == vermelho mais forte, bem forte 
ISODY == vermell10 n1ais fraco 
ISOLYRÃ == vermelho claro 
JSOLABY == vermell10-preto 

A Tabela 2 mostra os clen1e11tos físicos das variedades do !Só. 

N<? no Co:~1prim. 
catálogo da onda 

ISO 

109 
207 
208 

607 
606 
594 

X 

0,5445 
0,5758 
0,4831 

TABELA 2 

y 

0,3303 
0,3388 
0,3561 

y 

7,69 
10,33 
8,79 

Descrição em 
português 

Vermelho 
Vermelho 
Marrom 
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ISOBURE 

3009 
258 

ISODY 

8 
209 

604 
589 

594 
592 

ISOLYRÃ 

9 
108 

607 
592 

ISOLABY 

110 615 

0~5758 
0,5323 

0,5577 
0,3873 

0,5639 
0,5427 

0,4893 

0,3388 
0,3971 

0,3821 
0,3382 

0,3294 
0,3819 

0,3162 

7,69 
24,47 

18,72 
4,44 

8,98 
16,33 

4,57 

A onda mínima e máxima da faixa da cor: 

onda máxima: 615 
onda mínima: 589 

Os valores extremos da lumino sidade: 

luminosidade mínima : 4,57 
luminosidade máxima : 24, 77 

9 

Vermelho 
Laranja. (Um in­
formante classifi­
cou esta cor 
/T/A RE) 

Laranja 
Marrom 

Vermelho 
Laranja 

Violeta 

Desenhando a curva definida pelos pontos das diferentes ,1ariedadcs do 
!Só , chegamos à figura fechada, marcada da Figura 2. A ct1r,1a representa 
o n1apa cro,11ato -semâ 11tico da palavra karajá !Sô, não esquecendo que, na 
realidade, para a completa caracterização desse can1po, de,1eríamos con­
siderar as coordenadas Y também, perpendiculares ao plano do papel. 

A próxima denominação a ser anali ada é IBURE e suas ,,ariantcs ca­
racterizadas por adjetivos: 

JBURE == marrom 

JBURE LYRA = n1arron1 claro 

IBURE LYBY = r11arron1 pr eto 
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. Tabela 3 111os-,tra <)S cl mcr1tos f ísic()<; da C()r IB V RE. 

N<? no Comprim. 
catálogo da onda .._ 

lBURE 

]6 594 
14 595 

106 582 
111 594 

IBVR.t LYRA 

00 604 

IBURE LYBY 

15 586 

TABELA 3 

X y 

0.4753 0~3594 5, l 
0.5102 0,3634 6.57 
0,4976 0,4477 33,92 
0,4689 0,3586 7,37 

0,4845 0,3724 11.86 
; 

0,4198 0,3681 3,93 

A onda mínima e 
~ . 

da faixa da cor: max1ma 

onda 
,, . 

582 m1n1ma 
onda 

; . 
604 max1ma . . 

Os \1alores extremos da luminosidade: 

luminosidade mínima 3,93 
lun1inosidade n1áxima : 33,92 

Descricão em 
> 

A 

portugues 

Marrom 
Marrom 
An1arelo escuro 
?vlarrom 

Marrom 

Marron1 

Desenhando o mapa cromato-semântico da palavra I B URÉ, acl1amos 
que a cur, ,a penetra tanto no campo f Sô con10 no campo í T / ARÉ. A ex­
plicação desse fenômeno re~ide em elo is fatos: 

1 - Os limites dos campos das cores, mesmo com informantes da 
mesma cultura, são mal definidos. e clependcm da interpretação indi\'iclual 
e tan1bém da fi~iologia da , ,i ão de cada um, sendo assin1 a dispersão esta­
tística relati, ·amente grande. 

2 - Tanto o an1arc]o como o \'ermelho - usando o sentido dessas 
pala\ 1ras conforn1e a tradição da língua portuguê a -, e depenc.le11do da 
luminosidade e da satu ração da cor, podcn1 nos parecer n1arron1. 

A próxima dcnon1inação a s~r ar1aljsada é a palavra /D}' com seus 
adjetivos qualificados: 

IDY = cinza 

IDY LIRA == cinza claro 
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O .. ,,alares fí ico característicc)s ela cor I D})' estão 11a Tabela 4. 

N9 no Comprin1. 
catálogo da 011da 

IDJ/ 

17 553 
43 475 
18 550 
16 559 

113 557 
115 494 
245 575 

220 553 
218 565 

IDY LYRÃ 

114 551 

T.t11BELA 4 

X y )' 

0,3085 0,3331 34,24 
0,3616 0,3691 40 22 
0,2969 0,3234 18,04 
0,3070 0,3296 45,23 

' 

0,3141 
; 

0,3355 43,24 
0,2699 0,3210 48,26 
0,3577 0,3696 69,32 

0,3086 0,3331 20,77 
0,3223 0,3460 40,61 

0,3080 0,3358 18,56 

A onda mínima e 1náxin1a da faixa da cor: 

onda mínima : 494 
onda n1áxima · 575 

Os valores extremos da lun1ino idade: 

l 11 n1 i 11 os ida cl e n1 í 11 i n1 a : 1 8 _ O 4 

l t1 mino si cl a cl e rn á xi n1 a : 6 9 _ 3 2 

Descrição em 
português 

Cinza 
Bege 
Cinza 
Cinza 
Cinza 
Azul 
Amarelo ( ot1tro 
infor1nante cha-
mau-o JUR Á 
branco) 
Cinza 
Cinza 

Cinza 

O n1apa cron1a:o-se111â11tico e tá tota1111c:1tc i11clt1fdo no ca1n1Jl1 da 
pala, ,ra / Ti' A-RÉ e OCUJJa 111na área in1cc1iatan1cntc adja e11tc ao JJ011to 
acron1á tico cc11 t ral. A l ~ 111 d i ~so~ a 1 u 111 i n t) . i eia ele ci as core .. ! D } ·T é rc 1 ativa­
n1cn tc..: alta_ ~c11dc) o n1ín1n10 18,04· e l) n1úxin10 69,32, o gt1c acarreta qt1e 
a · core') apar~ça1n ba ~ ta11 t·..,s clara~. f essa zona c~11tral a idc11ti ticação Lla 
cor tc)rna-se 111ai dif ícíl para o 0111() h LI n1a110 . 

Con1t) conclu ftt) geral, tJl1dt:I11\.)S ct11~tntar qt1c I l) )'" ~~111prc esti ir1-
cl uíclc) 11a faixa cl~ / T / /tf /{Í:..~, o ciue cxr)lica r)t1r que stu1 t1,1Llução portuguê­
. a i n e I u i e<) r . p a r a n tJ \ t [i ) e i i f e r ~ .1 t e~ e <.1 111 L 1 e 1 n z a. l1 e~ e , a I td a n 1 a r e 1 o l) t ~d -
vez, branco. 
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A próxin1a denominação a ser analisada é JURÁ - na linguagem fe­
n1inima, IKURA - e st1as variantes: 

IURÃ == branco 
JURÁ WASI == similar ao branco 
IVRÃ LÃRE = branco / T / ARÉ 
JURÁ LYRÃ = branco claro 
IVRADY = bra11co fraco 

Os valores físicos característicos da cor IURÁ estão na Tabela 5 . 

TABELA 5 

N9 no Comprim. X y y 
catálogo da onda 

IURA 

71 553 0,3100 0,3285 53,05 
4 574 0,3489 0,3670 62,63 

34 565 0,3195 0,3385 68,19 
121 573 0,3301 0,3508 62,50 
245 575 0,3577 0,3696 69,32 

JURA WASI 

103 576 0,3584 0,3760 69,14 

IURA LÃRE 

104 576 0,3861 0,3917 58,55 

IURÃ LYRA 

6 582 0,3854 0,3658 50,30 

lVRADY 

240 578 0,3950 0,3919 51,15 

A onda mínima e máxima da faixa de cor: 

onda mínima: 553 
onda máxima: 582 

Os valores extremos da luminosidade: 

luminosidade mínima : 50,30 
luminosidade máxima : 69,32 

Descrição em 
"' portugues 

Alumínio 
Bege 
Cinza 
Cinza 
Amarelo. (Um in-
f armante chamou-
-o IDY) 

Amarelo 

Amarelo 

Cor de rosa 

Amarelo 
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Este mapa cron1át ico ta111bén1 está cle11tro elo campo de / T / ARE, bem 
perto dt) centro acrornático , e que foi dito referente a IDY , vale para JURA 
tan1bén1. 

A próxin1a deno1ninação que cstudarc1nos é ILABY. Na pronúncia, 
a palavra tcn1 pelo n1cnos dois alofones adicionais: ILBY e ILYB Y, entre 
os quais arbitrariamc;1tc escoll1cremos I LA B Y. Suas varia11tcs: 

ILABY (ILBY, ILYIJY) == preto 

ILBYDE ==· feito de n1aterial preto 

ILABY L1 7 RÂ == preto clar ,o 

As características físicas da cor 1 LAB Y estão na Tabela 6. 

r9 no Comprim. 
catálogo da onda 

X 

ILABY, ILBY, ILYBY 

50 530 0,3019 
117 482 0,2206 

ILBYDE 

238 593 0,3872 

ILABY LYRA 

02 552 0,3142 

04 566 0,3122 
112 592 0,4088 

TABELA 6 

y y 

0,3213 1,53 
0,2473 3,57 

0,3462 5,61 

0,3313 8,64 

0,3307 l 5,55 
0,3438 3,+3 

A onda míni111a e máxima da faixa da cor: 

onda mínima : 482 
onda n1áxima : 593 

Os valores extremos da l11minosidade: 

1umi11osidade mínima : 1 53 
lumino sida de máxin1a : 15,55 

Descrição em 
português 

Preto 
Azul muito escuro 

Marrom muito escu-
ro 

Cinza • muito es-
curo 
Cinza escuro 
Marron1 escuro 

O 1napa cron1ático pratic an1ente abrange todas as faixas de cores, se11-
do st1a característica p1i11ci1Ja1 o ,1alor baixo ela lu1nino<;idade Y que faz 
com que qualquer da~ cores apareça tão c"cura con10 se fos e J)rcta. 
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A · 6 l)rinciJ)ais core\ e ~uas variantes abran gcn1 o espectr o vi~ívcl qua­
se tc)laln1cntc. () ~ Karajú - c<)rnc1 q 1 

.. !·~ic,t1c:· (; t 1tro pc)VO - usarn tan1b cn1 
clcr1<)n1inaçõcs (lerivada~ dircta1. icu lc t : l! ct)rnp~1rações corn objet os naturais 
cl1ja cor é conh ecida pcJr tt)dü ') t .a tribt). lj: 11a dc~tas cxprc s~ê)cs con1para­
tiva~ é, por cxcn11Jlc), 13/:'S'A 1i 11 /1 J ) () í ; r ) ( ;: ·~s·A = arara an1arcla , 1\1 A /J () ­
B O == JJ arte a n te ri o r (lo e o rJ) o, 1 s t L) e, 1,, '-' . u) 2 barriga ) que é u n1 ti J) o d e 
amar ei() t)ll Ct)r-clc - rcJ~a co1n as ~~guintc~ cara ctLrí~ticas, c1uc se poden1 c)b­
scrvar 11a ·rabeia 7. 

N9 no Con1prin1. 
cJtálo go eia onda 

B /.:'SÃ i\1/ A DOBO 

107 586 
105 575 

X 

0,3792 
0,4085 

y 

0,3498 
0,4263 

"'( ' ) 

52,86 
56,41 

Descriç ão em 
português 

Rosa 
Amarelo 

Há inúmeros tipos de comparação que não serão inclt1ídos no diagrama 
das cores no prc5c11tc trabalho. H ú qua se l 00 anos, von dcn Stcinen já re­
Jat()U a série dê mal-entendidos c1ue poclcn1 ~urgir entre o índio e o pcsqui~a­
dor no uso desta categoria de clcno1ninação das cores: "'cor de periquito"' 
tanto pocie significar verde claro con10 azul-violeta, e até vermcll10, porque 
um certo tipo daquele pássaro possui estas três cores entre suas pe11as (obra 
citctda, 420-421) . 

A denominação JAKUI~lô parece indicar a cor viva das fo1J1as de 
árvores, 1nas no Jevanta111ento com an1ostras (le cores não receben1os esta 
resposta 11em un1a vez sequer. 

Voltemos a discussão da interpretação dos campos cron1áticos (las 
diferentes cores no diagran1a. Entre nós, pessoas 11ão CSIJecializadas na 
crornatometria, têrn a tendência a acrec.litar que nossas denon1i11açõc das 
cores dc1Jende111 a1)cnas do con1primcnto (,\) da onda da luz. Esta inter­
pretação - con10 os especialistas bcn1 o ~;abcm - é si1nplista e é válida 
apenas em certas co11diçõcs. As i111pressões (1ue o cérebro recebe de un1a 
ct)f de1Jende de sua ll1n1inc)sidade e saturação tan1bém, alé1n do con.1pri-
111cnto ela onda. O n1étodo c1uc acaban1os de descrever define as <leno­
rninações cro1náticas de t1n1 povo cn1 tern1os de luminosidade e saturação 
também. Até agora, 11a prática etnográfica e lingüística o pc quisador csco­
ll1ct1 t1ma das categorias n1al definidas (apenas pelo con11)ri1ncnto da 011da) 
de nossa cu1tt1ra, e estabeleceu st1a idcntidacle con1 unia de1101ninação da 
cultura indígena, tambén1 n1al dcfinicla apc11as J)elo C()1npri111c11to da 011-
da. O método descrito corrige a falha, r>orquc (JL1alifica as i11forn1açõcs até 
agora 1nal definidas. 

L.il ;: N ii!IU 4 • Ail ll!PW:=,,q; Mi t Mi!:: 
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Se11clo o valores .,\", }' e }' convertíveis para o sistcn1a Munsell de amos­
tras de cores, o pcsqt1isacior.. interessacJo cn1 rccor1struir a cc_1r n1ostrada 
ao Karajú r1ara identificação, pc)derá co11scgt1í-Io scrn 1nail)res dificuldades 
( /'/ atio11(1! B 11rca11 cJf Stl111rlarlfs Circi,lar 5 5 3) . Desistimos (la descrição 
n1atcn1ática de '" s~1 con\ 1crsão qt1e se encontra en1 ql1alquer mar1ual n1oder­
no de colorir11ctria. 

Io .. so si tc1na liga as categorias cro111áticas de c1ualqt1er IÍI1gt1a dire­
tarnentc a fc11ôn1cnos físico c1t1a11tificá\·cis, sc n1 interven ção da língua do 
pesqui acior, e ass1n1 pode ser aplicado a n1uitas culturas ai11Lia pot1co co­
nhecidas: cada cul tu r,1 terá sct1 n1apa cro111ato-sc1nân tico diferente das ot1-
tras, dcfir1ido nurn diagran1a sin1ilar à Figura 2, pern1itindo con1para­
ções intcrcul torais de 111t1i to in tcrcs se científico e ele mui t,1 precisão. 

RI::su 10 E CONCLUSÕES 

A pcsqui a revelou que o 111apa scn1â11tico das cores na cttltura Kara­
já é dividido en1 6 áreas fecl1acla . E tas áreas são tri-dimensionais - cor­
pos irregulares - cuja projeção 110 diagra111a da cro111aticidade aparece 
11a Figt1ra 2. Cac.la ár~a corrc~por1dc a u111a dcnon1inação Karajá de cor 
que pode ser ligada a adjetivos qualificativos con10 "c laro", ''escuro'', etc. 
A forma e ní1111ero das áreas de cc)res dcpe11de da cultura. Na falta de 
u1na de11n1inação adeq11ada para t11na cor e pecífica recorre - e cor111)ara­
çõc.. co111 objeti, ,os coloridos c1a natureza. Assin1, o Karajá que acl1a in­
stificiçntc c11an1ar uni c)bjeto (para 11ós an1arclo), / 1 .. / A-RE - }JOf(.jl IL: con1 
esta de11ominação o n1es1110 poc]eria ser an1arelo, verde ou azt1l ta111b21n -
tisará a ex1Jre são: cor da barrjga da arara. 
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DIAGRAMA DE CRCMATICIDADE DA COMMISS!ON INTERNATIONALE 
D'~CLAIRAGE CIE 
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Figura 1 
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CAMPOS DA DENOMI~AÇÃO DE CCRES NA LÍ~GUA KARAJÁ 
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Figura 2 


